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P
sico

lo
g

ia co
m

o
 ciê

n
cia

D
e

m
arcação

 
d

a 
p

sico
lo

g
ia

e
n

tre
  d

ife
re

n
te

s d
o

m
ín

io
s d

o

co
n

h
e

cim
e

n
to

.

O
 m

o
d

e
lo

 d
as ciê

n
cias

n
atu

rais

D
e

fin
ição

 d
a P

sico
lo

g
ia co

m
o

 u
m

a

ciê
n

cia 
m

o
d

e
rn

a 
a 

p
artir 

d
o

m
o

d
e

lo
 

d
e

 
trab

alh
o

 
cie

n
tífico

ad
o

tad
o

 n
o

 d
o

m
ín

io
 d

as ciê
n

cias

n
atu

rais.  



Sobre o m
odelo de ciência natural

"O
 cie

n
tista se

n
te

-se
 co

m
 o

 p
o

d
e

r e
 co

m
 o

 d
ire

ito
 d

e
 lid

ar co
m

 o
s

fe
n

ô
 m

e
n

o
s n

atu
rais p

ara co
n

h
e

cê
-lo

s, d
e

sve
n

d
ar se

u
s m

isté
rio

s,

d
o

m
in

á-lo
s, m

an
ip

u
lá-lo

s e
m

 e
xp

e
rim

e
n

to
s b

e
m

 co
n

tro
lad

o
s, e

tc.

N
e

n
h

u
m

a 
d

e
ssas 

atitu
d

e
s 

e
 

p
ro

ce
d

im
e

n
to

s 
é

 
p

o
ssíve

l, 
p

o
r

e
xe

m
p

lo
, e

n
q

u
an

to
 su

b
sista u

m
 re

sp
e

ito
 m

ístico
 e

 re
lig

io
so

 p
e

la

n
atu

re
za 

- 
caso

 
e

m
 

q
u

e
 

d
e

ve
m

o
s 

ap
e

n
as 

am
á-la, 

ap
re

ciá-la,

re
sp

e
itá- la. E

m
 o

u
tras p

alavras: a ciê
n

cia m
o

d
e

rn
a e

stá b
ase

ad
a

n
a su

p
o

sição
 d

e
 q

u
e

 o
 h

o
m

e
m

 é
 o

 se
n

h
o

r q
u

e
 te

m
 o

 p
o

d
e

r e
 o

d
ire

ito
 d

e
 co

lo
car a n

atu
re

za a se
u

 se
rviço

" (p
.56

).
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M
etodologia com

o
disciplina do espírito 

"O
s 

p
ro

ce
d

im
e

n
to

s 
cie

n
tífi co

s 
e

xig
e

m
 

q
u

e
 

o
s 

cie
n

tistas

se
jam

 cap
aze

s d
e

 “o
b

je
tivid

ad
e

”, isto
 é

, q
u

e
 d

e
ixe

m
 d

e
 lad

o

se
u

s p
re

co
n

ce
ito

s, se
u

s se
n

tim
e

n
to

s e
 se

u
s d

e
se

jo
s p

ara

o
b

te
re

m
 u

m
 co

n
h

e
cim

e
n

to
 “ve

rd
ad

e
iro

”. (p
.56

)
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Fato
 x V

alo
r 

E
xp

e
ctativa 

d
o

s 
cie

n
tistas

in
te

rfe
re

 n
o

 re
su

ltad
o

? 

O
s 

valo
re

s 
d

aq
u

e
le

s 
q

u
e

in
ve

stig
am

 
afe

tam
 

as

o
b

se
rvaçõ

e
s?  

O
b

je
tivid

ad
e

E
xiste

 
aco

rd
o

 
n

a

o
b

se
rvação

 
d

e

d
ife

re
n

te
s

o
b

se
rvad

o
re

s? 

S
u

b
je

tivid
ad

e
 

A
s 

d
ife

re
n

ças 
e

d
e

saco
rd

o
s 

 
n

ão
 

ap
e

n
as

so
b

re
 o

 q
u

e
 fo

i o
b

se
rvad

o

m
as 

so
b

re
 

as

caracte
rísticas 

d
o

s

o
b

se
rvad

o
re

s.  

O
s fatores subjetivos 
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A
 necessidade de um

a ciência sobre o sujeito 

"M
as p

ara a ciê
n

cia p
ro

g
re

d
ir se

ria n
e

ce
s sário

 co
n

h
e

ce
r e

 co
n

tro
lar

e
ssa su

b
je

tivid
ad

e
 e

 e
ssas d

ife
re

n
ças in

d
ivid

u
ais, e

 é
 assim

 q
u

e
 o

h
o

m
e

m
, 

o
 

su
je

ito
 

in
d

ivid
u

al, 
d

e
ixa 

d
e

 
se

r 
ap

e
n

as 
u

m
 

p
o

ssíve
l

p
e

sq
u

isad
o

r p
ara vir a se

 to
rn

ar u
m

 p
o

ssíve
l o

b
je

to
 d

a ciê
n

cia. A

e
p

iste
 m

o
lo

g
ía (te

o
ria d

o
 co

n
h

e
cim

e
n

to
) e

 a m
e

to
d

o
 lo

g
ia (re

g
ras e

p
ro

ce
d

im
e

n
to

s 
d

a 
p

ro
d

u
ção

 
d

o
 

co
n

h
e

cim
e

n
to

 
válid

o
)

d
e

se
m

b
o

cam
 n

a p
sico

 lo
g

ia" (p
.58

). 
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Services

7

W
. W

u
n

d
t (18

32-19
20

)

In
stitu

cio
n

alização
 

d
a 

p
sico

lo
g

ia

atravé
s d

a criação
 d

e
 lab

o
rató

rio
s

d
e

 
p

sico
lo

g
ia 

e
xp

e
rim

e
n

tal 
n

a

A
le

m
an

h
a. 

C
o

n
sciê

n
cia co

m
o

 o
b

je
to

"E
xp

e
riê

n
cia 

im
e

d
iata 

é
 

a

e
xp

e
riê

n
cia tal co

m
o

 o
 su

je
ito

 a

vive
 

an
te

s 
d

e
 

se
 

p
ô

r 
a 

p
e

n
sar

so
b

re
 e

la, an
te

s d
e

 co
m

u
n

icá-la,

an
te

s 
d

e
 

“co
n

h
e

cê
-la”. 

É
, 

e
m

o
u

tras p
alavras, a e

xp
e

riê
n

cia tal

co
m

o
 se

 d
á" (p

.6
1-6

2) 
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P
sico

lo
g

ia e
xp

e
rim

e
n

tal 

"C
o

m
 o

 m
é

to
d

o
 e

xp
e

rim
e

n
tal, e

m

situ
açõ

e
s 

co
n

tro
lad

as 
d

e

lab
o

rató
rio

, W
u

n
d

t p
ro

cu
ra an

alisar

o
s 

e
le

m
e

n
to

s 
d

a 
e

xp
e

riê
n

cia

im
e

d
iata e

 as fo
rm

as m
ais sim

p
le

s

d
e

 co
m

b
i n

ação
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e
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s e
le

m
e

n
to

s"

p
.6
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P
sico

lo
g

ia so
cial/

cu
ltu

ral 

"A
n

álise
 d

o
s fe

n
ô

m
e

n
o

s cu
ltu

rais

- co
m

o
 a lin

g
u

ag
e

m
, o

s siste
m

as

re
lig

io
so

s, o
s m

ito
s, e

tc. se
g

u
n

d
o

W
u

n
d

t, 
m

an
ife

stam
-se

 
o

s

p
ro

ce
sso

s 
su

p
e

rio
re

s 
d

a 
vid

a

m
e

n
tal - co

m
o

 o
 p

e
n

sam
e

n
to

, a

im
a g

in
ação

" p
.6
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P
sico

lo
g

ia e
xp

e
rim

e
n

tal 

In
ve

stig
ação

 
so

b
re

 
a 

cau
salid

ad
e

p
síq

u
ica. 

A
p

ro
xim

ação
 

d
a

m
e

to
d

o
lo

g
ia d

a física e
 fisio

lo
g

ia.

P
sico

lo
g

ia so
cial/

cu
ltu

ral 

In
ve

stig
ação

 so
b

re
 o

s p
ro

ce
sso

s

criativo
s, in

ace
ssíve

is ao
 m

é
to

d
o

e
xp

e
rim

e
n

tal p
o

ré
m

 ace
ssíve

l às

in
ve

stig
açõ

e
s so

cio
cu

ltu
rais. 



A
 necessidade de um

a ciência sobre o sujeito 
"P

ara W
u

n
d

t, a p
sico

lo
g

ia e
ra u

m
a ciê

n
cia in

te
rm

e
d

iária e
n

tre
 as

cie
n

cias d
a n

atu
re

za e
 as cie

n
cias d

a cu
ltu

ra. S
u

a o
b

ra se
 e

ste
n

d
e

d
a p

sico
lo

g
ia e

xp
e

rim
e

n
tal fisio

ló
g

ica à p
sico

lo
  g

ia so
cial. O

u
 se

ja,

d
e

sd
e

 se
u

 in
icio

, o
 lu

g
ar d

a p
sico

lo
g

ia e
n

tre
 as ciê

n
cias é

 u
m

 tan
to

in
ce

rto
, e

 u
m

 d
o

s m
é

rito
s d

e
 W

u
n

d
t fo

i o
 d

e
 co

n
ce

b
e

r a p
sico

lo
g

ia

n
e

ssa p
o

sição
 in

te
rm

e
d

iária" p
.6

1.
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C
om

plexidade desde a origem
 da P

sicologia 

P
ara W

u
n

d
t, o

 d
o

m
ín

io
 d

a p
sico

lo
g

ia e
ra vasto

 e
 co

m
p

le
xo

, p
o

rq
u

e

e
xp

licar e
 co

m
p

re
e

n
  d

e
r a e

xp
e

riê
n

cia im
e

d
iata e

xig
iam

 tan
to

 u
m

a

ap
ro

xim
ação

 co
m

 as ciê
n

cias n
atu

rais co
m

o
 u

m
a ap

ro
xim

ação

co
m

 as ciê
n

cias d
a so

cie
d

ad
e

 e
 d

a cu
ltu

ra. M
as, n

a h
o

ra d
e

 ju
n

tar

o
s d

o
is e

n
fo

q
u

e
s m

e
to

d
o

ló
g

ico
s e

 d
e

 ju
n

tar as d
u

as im
ag

e
n

s d
e

h
o

m
e

m
 n

o
 co

n
ce

ito
 d

e
 “u

n
id

ad
e

 p
sico

física”, as d
ificu

ld
ad

e
s e

ram

im
e

n
sas, e

 o
s d

iscíp
u

lo
s d

e
 W

u
n

d
t, e

m
 su

a m
aio

ria, d
e

sisti ram
 d

e

aco
m

p
an

h
ar 

o
 

m
e

stre
 

e
 

fo
ram

 
p

ro
cu

rar 
so

lu
çõ

e
s 

m
e

n
o

s

co
m

p
licad

as, e
m

b
o

ra, talve
z, m

u
ito

 m
ais p

o
b

re
s. (p

.6
4)
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